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Information and Communication Technology in Day Life of  
Elder People:  a Brief Review Narrative

As novas tecnologias têm-se demonstrado um 
importante instrumento na promoção da qua-
lidade de vida e segurança das pessoas idosas. 
A pesquisa centrou-se maioritariamente em 
estudos publicados nos últimos cinco anos, 
com o objetivo de compreender a participação 
das pessoas idosas numa sociedade mediada 
pela internet. Explorou-se a relevância das no-
vas tecnologias de informação e comunicação 

(TIC) no quotidiano das pessoas idosas e a im-
portância de melhorar a literacia destas num 
envelhecimento construtivo. As TIC quando 
adaptadas às necessidades da pessoa idosa, 
podem revelar-se uma importante ferramenta 
na participação de movimentos sociais, pro-
movendo a pessoa idosa numa sociedade em 
constante transformação tecnológica.

New technology was demonstrated an impor-
tant tool to promote the security and quality of 
life in older people. This research was centred 
in publish studies in the last five years. The ob-
jective is to understand their participation in 
society through the internet. New information 
and communication technology (ICT) were 

explored in the older people day life and the 
importance to improve literacy an aging con-
structive. ICTs adapted to the needs of the el-
derly can prove to be an important tool in the 
participation of social movements, promoting 
older people in a society in constant techno-
logical transformation.
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INTRODUÇÃO

A população mundial está cada vez mais envelhecida, prevendo-se que os ido-
sos ultrapassem os grupos etários de crianças e adolescentes num futuro próximo 
(Amorim, Sampaio, Carvalho, & Vilaça, 2018; Carmo & Zazzetta, 2016; Moura, 
Gosling, Christino, & Macedo, 2017; Santos, Feitosa, & Silva, 2016). Neste sentido, o 
envelhecimento ativo insere-se de forma muito gradual nas novas tecnologias, espe-
cificamente às TIC (Santos et al., 2018).

A tecnologia e a ciência estão presentes no quotidiano de todos os indivíduos, 
desempenhando um papel determinante na transformação e modificação da econo-
mia mundial (Dias, 2005). A evolução social e tecnológica conduz o indivíduo a uma 
aprendizagem e educação formal ou informal (Ribeiro & Medeiros, 2016). 

Tavares et al. (2017) referem que a dimensão social é percecionada como uma das 
dimensões que contribuem para um envelhecimento saudável. As novas formas de 
estar e viver dos idosos distinguem-se no processo de envelhecimento, conhecimento 
de si e participação de atividades cívicas, existindo a necessidade de fornecer o acesso 
destes às TIC (Ribeiro & Medeiros, 2016). 

A discussão sobre os impactos da utilização das TIC são diariamente difundidas 
pelos meios de comunicação social (i.e., televisão, jornais),  no entanto, é na faixa etá-
ria dos adolescentes que se concentram a maioria das questões sobre os benefícios e 
malefícios das TIC no desenvolvimento cognitivo, afetivo e social dos mesmos (Silva 
& Silva, 2017). Medeiros (2016) defende que, perante o aumento da população idosa, 
existe uma necessidade de reajustamento social, devendo valorizar-se o papel das pes-
soas idosas e o seu contributo como cidadãos. Salienta-se, assim, a variedade de fato-
res que influenciam a heterogeneidade no processo de envelhecimento  (Katzenstein, 
Schwartz, & Almeida, 2012), reconhecendo-se a falta de investigação que foque a 
utilização e dependência das TIC por pessoas idosas (Felizmino & Barbosa, 2018).

Até à segunda metade do século XX, o envelhecimento centrava-se na autonomia 
do indivíduo (Novo, 2016), envolvendo a componente biológica, social e psicológi-
ca (Dias, 2012), onde o processo de envelhecimento, apesar de idêntico em termos 
biológicos, não deve ser perspetivado de forma comum (Neves, 2016), pois a recons-
trução da identidade do envelhecimento é um processo idiossincrásico (Novo, 2016). 
Medeiros (2016) defende o envelhecimento como um constructo complexo que exige 
uma atenção multidisciplinar, no intuito de promover a igualdade, a inclusão e o 
bem-estar psicológico da pessoa idosa. 

José Mendes



102 INTERAÇÕES: SOCIEDADE E AS NOVAS MODERNIDADES 36

As Tecnologias de Informação e Comunicação no Quotidiano Social da Pessoa Idosa: 
Breve Revisão Narrativa

A pessoa idosa, devido ao aumento da expetativa de vida, procura acompanhar a 
evolução das TIC (Pereira & Neves, 2011; Verona, Cunha, Pimenta, & Buriti, 2006), 
existindo, na maioria das vezes, dificuldade por partes das pessoas idosas em com-
preender e integrar esta nova realidade, excluindo-os de conhecer verdadeiramente 
a era digital (Pereira & Neves, 2011). Uma das razões pelas quais as pessoas idosas 
percecionam as TIC como difíceis de utilizar (Raymundo & Santana, 2015), pode de-
ver-se ao facto de estas se considerarem redes de comunicação altamente desenvolvi-
das ou ser resultado do próprio processo de envelhecimento (i.e., visão, motricidade) 
(Farias, Vitor, Lins, & Pedroza Filho, 2015). 

O progresso tecnológico veio privar o idoso do seu papel e prestígio social, no 
entanto, a introdução das TIC apresentam novas possibilidades e limites na integra-
ção da pessoa idosa na sociedade (Dias, 2012). Petersen, Kalempa e Pykosz (2013) 
defendem a necessidade de o indivíduo envelhecer sem perder conexão com o mun-
do cada vez mais digital, onde a pessoa idosa pode ocupar o seu tempo e manter um 
conhecimento continuo com recurso às TIC, conservando assim a sua saúde mental 
e manter uma rede de apoio social ativa.

Estudos têm demonstrado a importância das TIC como ferramentas relevantes 
na realização das atividades instrumentais na vida diária das pessoas idosas de for-
ma a capacitar a sua autonomia e independência (Carmo & Zazzetta, 2016; Souza & 
Silva, 2016), capacitando-as na prevenção de acidentes domésticos (Campos et al., 
2017). As TIC desenvolvem competências a nível de alfabetização e fluência digital 
(Machado, Grande, Behar, & Luna, 2016) e contribuem para uma saúde preventiva 
(Santos et al., 2018). Araújo et al. (2017) revelam que as TIC são um avanço da ciên-
cia que favorece os diversos serviços de saúde à pessoa idosa.

Apesar de a utilização das TIC pelas pessoas idosas se considerar uma “tecnologia 
assistiva” (Gil, 2014), Felizmino e Barbosa (2018) mencionam uma forte evolução da 
utilização das TIC por pessoas idosas nos últimos 10 anos, recorrendo às tecnologias 
como agente facilitador do quotidiano (i.e., compras, conhecer pessoas), remodelar 
a sua representação social e otimizar a saída da ociosidade e sedentarismo.  As TIC 
proporcionam às pessoas idosas um estilo de vida saudável, aumentam a sua rede 
social, contribuem para o bem-estar, melhoram os níveis de independência (Lee, 
Han, & Chung, 2014) e proporcionam uma infinidade de possibilidades (Carmo & 
Zazzetta, 2016). 

Um estudo de Chopik (2016) revela que são poucos os estudos que avaliam as 
associações entre a utilização das TIC por razões sociais e a saúde física/psicológica 
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entre as pessoas idosas. Perante a multiplicidade das TIC na interação, divulgação de 
mecanismos de mobilização e movimentos sociais, sobretudo pelos jovens (Queiroz, 
2017), o desenvolvimento de novas formas de decisão política devido à mediatiza-
ção da internet (Hayashi, Rigolin, Rothberg, & Hayashi, 2011) e a necessidade da 
construção partilhada de políticas públicas (Rothberg, 2010), revela-se pertinente 
compreender qual uso das TIC pelas pessoas idosas na participação em movimentos 
sociais. 

MÉTODO

Procedeu-se a uma filtragem de publicações elegíveis à revisão de literatura, tendo 
em consideração as seguintes etapas: i) definição de uma questão de investigação e 
critérios de elegibilidade; ii) pesquisa de artigos em base de dados (Google Scholar e 
Ebsco) com aplicação dos operadores booleanos AND e NOT, tendo em considera-
ção as palavras chave: idoso; informação; internet; novas tecnologias. Adotaram-se 
os critérios de inclusão: i) uma relação entre as palavras chave; ii) as publicações 
pertencerem ao espaço lusófono e ibero-americano na língua portuguesa, francesa, 
espanhola e inglesa e iii) a publicação ser de cariz científico em texto completo entre 
os anos 2014 e 2019.

RESULTADOS

A filtragem das publicações encontradas nas bases de dados permitiu identificar 
24 publicações em texto completo.

As TIC nas políticas de inclusão da pessoa idosa
A inclusão digital, além de contribuir para a inserção social, colabora com um 

envelhecimento ativo (Souza & Silva, 2016). O acesso equitativo e onipresente per-
mitem que a população alcance o uso das TIC, em que a utilização da internet é 
propiciada pelo otimismo e proficiência, sendo o fator vulnerabilidade o fator de 
maior peso na inibição da adoção das TIC pelas pessoas idosas (Farias et al., 2015). 
No entanto, Raymundo e Santana (2015) observam dois processos contrários: um 
considerado pelo rápido desenvolvimento das TIC em países desenvolvidos e em 
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desenvolvimento e o outro pelo rápido envelhecimento da população de países em 
crescimento. 

As pessoas idosas encontram-se no extremo oposto no que se refere à utilização 
das TIC quanto às gerações mais novas. Os avanços tecnológicos limitam muitas ve-
zes as pessoas idosas de lidar com elementos básicos (e.g., eletrodomésticos mais 
sofisticados) no seu quotidiano (Santos, Feitosa, & Silva, 2016). A integração das 
pessoas idosas numa sociedade cada vez mais tecnológica, leva a uma necessidade 
de estes aprenderem a usar as TIC de forma a se relacionarem com a informação, 
comunicação digital, criatividade e atividades de lazer (Calvo, Elorriaga, Arruarte, 
Larrañaga, & Gutiérrez, 2017).

As dificuldades sentidas no uso das TIC podem estar relacionadas com os equi-
pamentos digitais e a pessoa idosa, existindo uma necessidade de aceitação das TIC 
para que estas se possam inserir no quotidiano do indivíduo (Raymundo & Santana, 
2015).  O processo educacional das TIC para as pessoas idosas pode considerar-se 
complexo (Calvo et al., 2017), existindo a necessidade de criar propósitos de apren-
dizagem que facilitem o processo de ensino/aprendizagem por parte das pessoas ido-
sas, permitindo o acompanhamento da evolução das novas tecnologias (Machado, 
Grande, Behar, & Luna, 2016).

O surgimento das TIC pode gerar preocupações e desconforto nas pessoas idosas, 
devido ao receio de estas poderem ser excluídas por não saberem utilizar tais tecno-
logias (Silva, 2016). Muitas pessoas idosas ainda estão digitalmente excluídas devido 
aos níveis de escolaridade e baixos rendimentos, revelando-se pertinente um maior 
investimento de estratégias que promovam a inclusão digital (Carmo & Zazzetta, 
2016; Krug, Xavier, & D’Orsi, 2018)

 As TIC na promoção de saúde da pessoa idosa
As TIC consideram-se importantes no quotidiano das pessoas idosas por lhes 

proporcionar maior autonomia, bem-estar e interação social, pois a conexão e co-
municação com o mundo promovem a qualidade de vida das pessoas idosas (Skura, 
Velho, Francisco, Faria, & Macuch, 2013). Antunes e Abreu (2017) revelam que as 
TIC, além de proporcionam níveis de bem-estar físico, psicológico e relacionamento 
interpessoal, permitem a aquisição de novas aprendizagens.

As perdas biológicas na idade avançada obrigam os idosos a selecionar atividades 
mais significativas, de forma a otimizar as capacidades existentes por meio de prá-
ticas e novas tecnologias (OMS, 2015). Souza e Silva (2016) dão como exemplo as 
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aplicações para smartphones se considerarem importantes ferramentas no apoio das 
atividades instrumentais da vida diária das pessoas idosas. Estas aplicações permitem 
maior independência e sentimentos de segurança para o idoso e respetivos familiares 
e cuidadores. 

Aspetos inerentes ao envelhecimento, podem inserir-se no quotidiano das pes-
soas idosas através das TIC. A elaboração de aplicações que promovam a prática de 
exercício selecionados para a postura, equilíbrio e marcha podem ser aliados na pro-
moção de saúde e prevenção de declínio físico (Santos et al., 2018). Por exemplo, um 
programa de prevenção de quedas no domicílio com recurso às TIC, pode capacitar 
as pessoas idosas de maior conhecimento sobre as causas e possíveis acidentes domi-
ciliares, despertando o interesse pelas TIC (Campos et al., 2017).

O envolvimento das TIC no envelhecimento ativo, tem produzido efeitos positi-
vos na perceção que as pessoas idosas têm da sua qualidade de vida e aceitação social 
(Ferreira, Torres, Mealha, & Veloso, 2015). As TIC, através de aplicativos específicos, 
permitem e facilitam a comunicação entre as pessoas idosas e o sistema de saúde 
(e.g., médicos), transmitindo remotamente os sinais vitais e outras informações re-
levantes que possam colocar em causa o bem-estar e a qualidade de vida da pessoa 
idosa (Czaja, 2015). 

Uma recente revisão de literatura verificou que os aplicativos desenvolvidos para 
o auxílio nos cuidados e na saúde da pessoa idosa influenciam a exploração das TIC 
por parte dos idosos (Amorim et al., 2018). Santos et al. (2018) reforçam a necessida-
de de delinear programas que relacionem o uso de tecnologias e a atividade física ao 
processo de envelhecimento.

Na sociedade atual, as TIC e a Saúde estão presentes no quotidiano de todos os 
indivíduos, principalmente nos profissionais de saúde (Schmeil, 2013), agilizam a in-
formação (Santos et al., 2017) e auxiliam a gestão em saúde da pessoa idosa (Romero 
et al., 2018). No entanto, a pouca exploração das TIC  pelos profissionais de saúde 
(Mota, Torres, Guimarães, Marinho, & Araújo, 2018) e a falta de diretrizes políticas 
que auxiliam estes profissionais a melhor utilizarem estas tecnologias, criam barrei-
ras no planeamento e acompanhamento de programas de saúde do idoso (Romero 
et al., 2018).

As TIC e a participação social da pessoa idosa
A difusão de informação por meio da internet, é considerada como a revolução 

digital que passou dos meios de comunicação social para formas de difusão de in-
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formação mais individualizada (Queiroz, 2017). A partilha de experiências de vida 
pelas pessoas idosas permite uma produção de conhecimento e desenvolve maior 
autoestima (Silva, 2016). O consumo cultural pode ser uma oportunidade de a pessoa 
idosa ter uma participação mais ativa na sociedade (Ferrigno, 2016). O aumento do 
conhecimento por meio da inclusão digital permite maior comunicação e interação, 
promovendo a participação em grupos de aprendizagem que propiciem novos hábi-
tos de vida durante o envelhecimento (Carmo & Zazzetta, 2016).

A participação social é reconhecida como um indicador de envelhecimento ativo, 
influenciando a saúde e o bem-estar das pessoas idosas (Rebellato & Hayashi, 2014). 
Pinto e Neri (2017) apontam a necessidade de uma maior reflexão da idealização 
política que coloca em prática a participação social no envelhecimento ativo. Na opi-
nião de Silva (2016), as pessoas idosas percecionam a necessidade de uma convivên-
cia entre gerações onde as responsabilidades e a definição dos papéis sociais a serem 
desempenhados, influenciam a construção de uma cultura de civilidade.

A emergência das TIC tem promovido o envelhecimento ativo dotando os indi-
víduos de competências que contribuem para o menor isolamento, maior relaciona-
mento interpessoal e novas perspetivas de vida (Antunes & Abreu, 2017). Estes auto-
res defendem ainda que as pessoas idosas, por meio das TIC, assumem papéis ativos 
no seu processo de desenvolvimento. A participação social está intimamente ligada à 
cultura, crenças, hábitos e recursos disponíveis na comunidade (Pinto & Neri, 2017),  
salientando-se assim a importância de uma intervenção educativa, por exemplo, a 
implantação das TIC  nas universidades seniores.

O comportamento social das pessoas idosas é influenciado por experiências vivi-
das, existindo a necessidade de estas pessoas estabelecerem vínculos sociais precoces 
(Pinto & Neri, 2017). Puerta (2016) sugere um envelhecimento construtivo através 
de experiências educativas, que proporcionem uma aprendizagem contínua entre os 
diferentes níveis educativos. Este autor destaca que as universidades seniores, devem 
possuir características especificas e diferenciadas agrupando diferentes temáticas, 
proporcionando na visão de Ferrigno (2016), uma mudança na representação social 
das pessoas idosas, pelo interesse que estes mantêm em continuar a aprender.

Discussão e considerações finais
Apurou-se com este trabalho que a maioria das investigações centradas na utili-

zação das TIC pela pessoa idosa se centra no espaço lusófono, tendo como principais 
temáticas a importância da inclusão desta faixa etária para a utilização das TIC e o 
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seu impacto na qualidade de vida na pessoa idosa. As investigações realizadas no 
Brasil revelam, ao longo dos últimos cinco anos, uma preocupação com as políticas 
de proteção da pessoa idosa.  Por sua vez, em Portugal, defende-se o “(RE)Pensar as 
pessoas idosas no século XXI” por meio de um pensamento articulado, participativo 
e construtivo (Medeiros, 2016). 

 Faz-se notar que a investigação na avaliação das TIC pelas pessoas idosas se con-
centra mais nas vantagens voltadas para o cuidado e capacidades funcionais sendo 
mais negligenciados aspetos como as potencialidades da utilização das TIC no quoti-
diano da pessoa idosa (i.e., participação cívica). Apesar de a popularização da internet 
ter desenvolvido novas formas de decisão política e implementação de mecanismos 
de consulta pública, não se encontraram artigos que manifestem a participação das 
pessoas idosas em movimentos sociais com recurso às TIC.

Tendo em consideração o modelo de aceitação de tecnologia, em especial, a perce-
ção da facilidade do uso e a perceção da utilidade, comumente aplicado no estudo de 
Raymundo e Santana (2015), as pesquisas futuras devem concentrar-se em explorar 
a participação social das pessoas idosas por meio das TIC. Apesar da evolução tec-
nológica incorporada no quotidiano das pessoas idosas resultar em novos processos 
de exclusão (Silva, 2016), deve ter-se em consideração as desigualdades sociais e os 
diferentes níveis de escolaridade (Krug et al., 2018).

O surgimento da internet implementou inúmeras formas de comunicar (e.g., si-
tes, redes sociais, blogs), mas são maioritariamente acedidas pelos jovens (Queiroz, 
2017). As políticas de inclusão das TIC no quotidiano das pessoas idosas parecem 
estar mais direcionadas na capacitação desta tecnologia (Araújo et al., 2017; Krug et 
al., 2018; Santos et al., 2018) e negligenciam a potencialidade destas numa participa-
ção social ativa. 

O envolvimento das pessoas idosas em atividades sociais influencia a saúde física 
e mental, colaborando no bem-estar global (Pinto & Neri, 2017). No entanto, a cons-
trução de uma democracia em rede ainda está longe de se tornar uma realidade por 
meio da criação de tecnologias cívicas criadas pela sociedade civil (Filho & Martins, 
2017). Nesse sentido, é emergente desenvolver aplicações por meio das TIC, que per-
mitam às pessoas idosas com necessidades especiais (e.g., questões ergonómicas) o 
direito as utilizar (Calvo et al., 2017), pois as dificuldades na utilização das TIC traz 
o desinteresse das pessoas idosas em utilizarem estas ferramentas no seu quotidiano 
(Batista, Souza, Schwartz, Exner, & Almeida, 2015).
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Em conclusão, o presente estudo é comprovado por Medeiros (2016) onde se re-
fere a necessidade de a investigação sobre as pessoas idosas se centrar na construção 
de um pensamento que otimize as relações intergeracionais, focando a capacidade da 
pessoa idosa na construção social. 
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